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AVADO) 


CompapEcEI-VOS 
Dum POBRE 


ABANDONADO 


o — + 
D LYRIO ESTA Disposto A meTEL- O) 


NO ALBERGUE DOS PoLtricos ABAN 
PONADOS 


Aos nossos estimaveis leitores de- 
sejamos um anno muito feliz e que 
lhes dê bastantes vintemzinhos para 
comprarem o nosso jornal. 

Não devemos esquecer os amaveis 
colaboradores e oxalá o anno que 
vae despontar lhes traga as prosperi- 
dades a que aspiram e se possivel fôr 
uma mala de verve para a despeja- 
rem nas columnas cá do Xuão. 

A todos finalmente, festas felizes 
deseja 

A Repacção. 


-———a—— 


Summario 


m sonho horripilante, 

m tramado 
nriques que, tunante, 
achado! 


E o sonho à hoje um facto ehibante! 
Por Judas ministerio ha já formado ! 
Fazendo una figura hilariante, 
Vilhena está de todo posto ao lado; 


Espremendo bem os casos da semana, 
Sô fica assa careta tão magana 
Do Amaral, a rir-se, o bom bregeiro!... 


Do. Sutivanta, 


e 


CHRONICA 


O desmanchar da feira 


E' o nome que o sr. Fazenda 
Junior, distincto colaborador da 
Beira, de Vizeu, dá á crise mo- 
narchica presente; e, força é con- 
fessal-o, poucos epithetos definirão 
tão bem o actual descalabro das 
instituições portuguézas, sob o rei- 
nado auspicioso do sr. D. Manuel 
de Bragança. 

Realmente, nós não assistimos 
a uma crise d'idéas, mas a um 
desmanchar de feira. Não vemos 
um throno repellido, porque esse 
throno representa um privilegio 
odioso, mas vemos um negocio 
abandonado, porque esse negocio 
já não dá lucros. 

Os monarchicos, em Portugal, 
agruparam-se á roda da Monar- 
chia para a servir? Para se servi- 
rem. À Monarchia foi uma indus- 
tria, que elles exploraram, como 
qualquer ramo de negocio. A" 
volta da Carta, não se creou uma 
camada d'idéas, mas, tamsómen- 
te, uma camada d'interesses. 

Vieram os partidos e tomaram 
os seus logares, debaixo de bar- 
racas coloridas. Os chefes offere- 
ceram os seus elixires, as suas pa- 
naceias constitucionaes, promptos 
a governar o paiz em nome de 


principios duvidosos. Offereceram 
por todos os amigos, os succulen- 
tos empregos e benesses; fizeram 
da nação uma roça e de cada cor- 
religionario um roceiro. Desde o 
cacique local ao ministro d'Esta- 
do, formou-se uma cadeia de sub- 
missões, em que o de cima favo- 
recia o de baixo e o de baixo con- 
tribuia para a elevação politica do 
de cima. As ideias acamparam e, 
durante quasi oitenta annos, ellas 
serviram para à sustentação das 
vaidades do mando e dos insacia- 
veis desejos do estomago. 

A! força d'explorarem a Monar- 
chia, a Monarchia encontrou-sé 
pobre. Essa desgraçada herança, 
recebeu-a o sr. D. Manuel. Os 
seus antepassados e os seus servi- 
dores extrahiram, da idéa mo- 
narchica, tudo quanto ella lhes 
podia dar. Em nome d'ella, em- 
penharam o paiz no extrangeiro; 
corromperam a alma da nação; 
aviltaram todos os podêres publi- 
cos; deshonraram o seu bom no- 
me; perverteram o Bom-Senso e 
a Justiça. Hoje, nada ha que em- 
penhar, nada ha que corromper, 
nada ha que aviltar, que deshon- 
rar, que perverter; tudo está em- 
penhado, corrompido, aviltado, 
deshonrado, pervertido! Idéas, 
homens, sentimentos, tudo se vol- 
tou do avêsso e de pernas para o 
ar! 

N'esta occasião, obrigum o rei 
a formar ministerio. O rei tenta-o. 
Encheram-lhe os ouvidos com 
phrases lisonjeiras; convenceram- 
n'o de que era muito amado, de 
que existia, no peito dos monar- 
chicos, a chama sagrada das con- 
vieções. Elle teve occasião de vêr 


que assim não era. . . Todos fu- 
giram, ao ouvir o seu implorativo 
appello. .. 

Todos! 


Estes honrados estadistas, estes 
monarchicos leaes, estes homens 
sinceros e devotados, em frente da 
chamada real, não perguntaram 
se a Monarchia precisava d'elles. 
Perguntaram, ao contrario, se a 
Monarchia ainda tinha com que 
satisfazer os seus amigos. E viram 
que a Monarchia já nada tinha, a 
não ser um rei quasi imberbe. A 
Monarchia estava nua como'um 
osso esbrugado; as suas têtas, ou- 
tr'ora uberrimas, encontravam-se 
resequidas e pallidas; o seu vasto 


- seio, que acolheu a numerosa fa- , 


milia realista, achava-se frio e 
vazio. . . Os monarchicos fugiram 
em bando. 


O sr.«Beirão não poude formar 
ministerio: o sr, Antonio d'Aze- 
védo declinou tal honra; o sr. Se- 
bastião Telles, idem na mesma 
data... E, se ministerio quizeram 
ter, tiveram de se contentar com o 
que havia, remendado de certo 
modo. 

Quando os monarchicos preci- 
savam da Monarchia, havia mo- 
narchicos; quando a Monarchia 
precisa dos monarchicos, não ha 
monarchicos. A feira já não dá 
nada. Todas as transacções estão 
feitas. O manto real foi vendido 
até ao ultimo retalho e com elle o 
progresso do paiz. Agora, quem 
cá ficar que se arranje. Os parti- 
dos levantam as barracas e vão 
gosar em casa os proventos do 
seu commercio, Aprês moi, le dé- 
luge!... - 

E assim se vae a Monarchia! 
Não por uma revolução republi- 
cana; —por uma grêve de mo- 
narchicos, que levantam a feira, 


E. pe O. 
— ese 


E triste, mas é verdade 


Estou todo arreliado 

E com bastante razão 

Por ver tanto mandrião 

Nas repartições do Estado ! 
Está tudo relaxado, 

Da alfandega ao ministerio ; 
E' contrabando o criterio 

E subversiva a vergonha ; 
Eis tudo cheio de ronha... - 
Aºs ordens d'um mugistério. 


Algo aqui posso citar 

Para estas affirmações 

Por ter bellas occasiões 

De o facto presencear. 

— Vão-se a Receita pagar 
Os sellos d'um documento, 
E de cidadãos um cento 

Alli estão amontondos, 

E os typos mui bem sellados 
Sem attender um lamento ! 


Dois contínuos que lá ha, 

D'estes de raça apurada, 

Um é de venta rachada 

E o outro de fungagá!.... 
izem se está ou não está, 

Com gestos de auctoridade. 

Que pena cá na cidade 

Haver tanto mandrião 

P'ra desgraçar a Nação, 

Na grande velocidade ! 


Deitados sobre a carteira, 
Gordinhos e rechonchudos, 
Com uns aspectos sisudos 
Pensando na odeira. 
Haver est i 


Que consentiu Amaral, 
Esse homem côr de anil 
Que em dia 5 d'abril 
Fez guerra na capital!!! 


, “Per DE EiroL 


— ce 


Na camara municipal os republi- 
canos teem descoberto coisas de alto 
lá com... ellas! 

Por isso houve tanta qanguinha... 


Animatographo... vivo 


o tis será o proximo anno? 
Prrrra 


Ninguem o pode suppor porque é 
completamente impenetravel'o futuro: 
político. Es 

O anno que ainda vigora não nos 
deixou- saudades; o que vae entrar e 
começa á sexta feira, dia aziago, é de 
suppôr que seja peior. 

m à liquidação dos nossos de- 
bitos e creditos cujo saldo no balanço 
da nossa consciencia passa a ganhos 
e perdas, endereçamos a todos os nos- 
sos amigos € leitores as mais sinceras 


Boas festas 


E se quizerem então 

Vêr como a gente se amua, 
Dando um grande cavacão, 
Mandem cá p'rá redacção 

Um perú e uma perua. 


Um collega queria um imposto, 
multa e tudo contra os devotos de 
Baccho. 

Não consente uma piéla amena, 
uma fouca roxa ou uma taxada de 
grande uniforme. 

E' mausinho o collega ou então 
padece do estomago como nós. 

Deixe-se d'isso. 

Desde Noé que a humanidade sa- 
boreia as classicas pinguinhas e a 
contribuição unica, além do imposto 
do consumo, são os 175505 na Boa Ho- 
ra e uma noite passada no estarim. 

* Que demonio! 

Deixe ao menos a liberdade de be- 
ber, já que a de falar, escrever e 
cuspir está prohibida. 

'em mau genio o collega. 


Creia nisto francamente, 
Essas coisas são damninhas; 
Deixe cá a lusa gente 

Beber fervorosamente 

“té ás ultimas pinguinhas! 


O vice-presidente do, municipio 
cintrense declarou em plena sessão 
que nunca os republicanos poderiam 
entrar na camara de Cintra, sem que 
á porta da rua tivessem deixado as 
sandalias que levavam quando da 

lorificação feita no cemiterio do Alto 
de S. João aos assassinos de D. Car- 
los. 

Olá! 

Porém o reinadio e comico ca- 
valheiro fazia melhor indo pedir as 
sandalias ao dictador e á sua malta, 
unicos culpados de tal successo. 

Seria mais coherente. 

Tanto mais que essa manifestação 
de respeito a dois mortos não foi ac- 
centuadamente republicana, mas a 
elle concorreu a maioria do povo por 
vontade propria e sem suggestão po- 
litica, 

Fica entendido! 


Se a thalassice lhe agrada 
E com ella muito engraça, 
Seja á vontade thalassa 

Que ninguém lhe leva nada 


Porém não yenha á estacada 
os á caça 


de má Raça 
Sobre uma coisa passada. 


Sempre vi consagrar preito 
E homenagens de respeito 
Aos mortos, irmãos ou paes 


o sereno e sério, 
do alli ao cemiterio 
Foi visitar dois covaes.. 


OrLAnDO. 
— Aa) —— 
Uma aposta 


Querem apostar em como o novo 
ministerio não está no poder um mez? 

Querem apostar? 

Prompto, cá está uma carinha... 


SA RD 
Nem guinesl 


Wencesl: Samodães, Castros e Solas 

E gáspeas, ponteadas 6 tacões, 

Penhas Garcias, Cabraes, Sebastiões, 
anos que pelo pennacho daes ás molas; 


Cabeças de avellans, tapadas, tol 
Vilhgnaa o Totreiras o Beissóso ve 


Zepherinos e Mellos e Pequitos, 
Papagaios, sabiás e periquitos 
Louvados, engraxados nos papeis ; 


Henriques, Azovedos, Lucianos 
Das ratas, das pias ou dos canos 


RR e SS 


vossês nem cinco réis. 
Viu-se Grego. 


Quem sabe! 


O Festas tambem se enfeitava, mas 
achatou ! 

Não abichou pennacho. 

Julgam-n'o os medicos atacado de 
vilhenismo, que é como quem diz, 
de azarcão! 


erias... 


Não quero! 

Safa! 

E" maçada! 

Nada tenho de sinistro, 
Eu não quero ser ministro, 
Prefiro rabiscar lerias. 
Tal officio não me agrada, 
Não sinto para isso veia. 
Antes quero ir p'rá cadeia, 
Ou tratar de coisas serias. 


Bolas! 

Damnado, iracundo, 
Durante toda a semana 
Andei medroso e parrana, 
Eu que tão mal m'administro. 
Olhem que golpe profundo 
Se o juizo de instrucção 
Me mette no cagarrão 
E vou preso p'ra ministro! 


Oscar. 


Não é? 


O Vilhena lembra' um diabo de: 
magica. 

'mpata, derruba, destroe mas a fi- 
mal quem vence sempre é o anjo 
bom! 

E que anjo que nos sahiu o Lyrio 
Pendente! 


Authentico 


. Conta nos um amigo que alli para 
Sete Rios, residencia de um ministro 
da acalmação, o policia de serviço se 
entretém na rua, fardado e equipado, 
a brincar com os meninos, puchando. 
cavalinhos de pau e outras brinca- 
deiras inoffensivas. 

Não lh'o levamos a mal, mas um 
homem fardado, que representa uma 
auctoridade, a puchar carrinhos e ca- 
vallos... é muito forte! 


Nim cavallo de pau à creancinha 


Eu vi em Sete Rios à passeiar. 
E um policia na fina de puchar 
Fazendo rir alli muita vizinha. 


F'ra deante e p'ra traz feito um fuinha, 
Fardado, com a espada a di lar, 

E o cavalo de pau a rebol 

Pelo guarda puchado! Qui 


gracinha! 


A grande acalmação do Amaral 
Da policia ama secca fez agora, 
Nedis, fresca e gentil como o co 


Que não dá chucha assim ninguem ignoray 
as tem a condição primordial. 


De poder ir p'ra quinta... onde haja nóra/ 


Pere D'EinoL. 


sem 
Annuncio 


Acceitam-se propostas de minis- 
tros. 

Carta com as indicações á rua de 
S. Bento, esquina da rua de S. Amaro. 


— a Beta aa 
Aos leitores do Xuão 


Um anno novo muito bom, feliz 
Vos deseja este reles sonetista 
Que para vorsejar é aprendiz, 

Desejando com tudo ser artista. 


Que o beserrinho, o chefe, O tal petis 
Desappareça emfim da vossa vista, 

Que deixe de ser “mór, p'ra ser sacrista 
Bem como o padre Mattos, do vernis. 


Que s'implante pois uma Patria Nova 

Satisfazendo mil aspirações ; 

Que os thalassas apanhem forte sóva. 

Que surja emfim a Santa Liberdade 

Que acalentando os nossos corações. 

Seja o ideal sublime da verdade. 
RaLMEiDA. 


e 


Ainda hem 


Viram que o nosso querido Espre- 
gueira voltou a ser ministro? 

Nós estamos contentissimos ! 

Nós e o José Luciano. 


Eid ad 


O ANNO NOVO 


“COMO O ZE ESPERA TRATAR QUEM O TEM ComiDO 


o pur pi mt 


| 
| 


Passes... de peito 


- Fazem favor de me dizer quando 
é que se organisa o ministerio 

'em sido uma confusão de narizes, 
que até parece que estamos no'Car- 
naval! 

O sr. Beirão metteu o nariz, reti- 
rou 6 nariz, torceu o nariz, e por fim 
não quiz. 

Pobre infeliz !!... 

O sr. Antonio de Azevedo não 
acceita, 

O sr. Sebastião Telles não decide, 

Em fim, andam todos a correr mui- 
to, sem nenhum se resolver a tomar 
conta da pasta, 

Quem se está a rir da festa é o 
sr. Amaral! 


Entram, saem, barafustam, 
Perguntam a toda a gente 
Em gritos que até assustam: 
Quem quer ser o presidente * 


Faz lembrar a historia antiga. 
«(Contos da mi 6 
Da celebre rapariga 
Que se fartava de estar 
a janella à perguntar 
Quem quer casar... 


Com a carochinha? 


Os leitores não repararam que os 
perus este Natal só á ultima hora é 
que appareceram no largo de S. Do- 
mingos? 

Repararam, pela certa, e havia de 
lhes causar extranheza uma coisa que 
era costume annual, d'esta vez ter 
alteração. 

Isto é, n'uns tempos de adeanta- 
mentos, um atrazo nos perus! 

Pois fiquem sabendo que cá o Zé 
da Herdade investiga tudo e sabe 
tudo. Aquillo foi uma liga perual ao 
nariz do sr. Beirão. 

Os perus reuniram na associação 
das Pere e deliberaram: se o Bei- 
rão fór presidente, nós apparecemos e 
não seremos mortos, porque basta a 
nossa divisa (o monco) para sermos 
respeitados! 

Mas que fatalidade! 

O'sr. Beirão recusou a presidencia 
e os pobres animaes foram comidos ! 

» bem feito. Nós já o temos sido 
e mais não somos perus. 
Patos! Patos é que nós temos sido! 


Neste mundo tudo chucha, 

Do mais fraco ao mais pimpão; 
Anda tudo n'uma bruxa 

Por causa da situação. 


Brinca tudo, minha gente, 
Na eterna reinação. 

Quem quer ser 0 presidente, 
Quem quer salvar a nação? 


Salvar a patri 
A terra da pel 
Abi, valentes s, 
E siga a politiquice. 


Que o Zé, cançado de vêr 
“Toda esta chuchadeira, 

ja de espantar-se a valer 
E acaba-se a brincadeira: 


Zé va HERDADE. 
— soco 


Palavrinha de honra que não fo- 
mos chamados para organisar minis- 
terio. 


Apoiadissimo 


Dizem que o joven rei vae apren- 
der gymnastica. 

Realmente já era tempo de apren- 
der à dar a sua cambalhota. 


—— ese —— 


O novo ministerio deve ficar na 
historia com o sub-titulo do Grande 
Elias. “ É 

Na realidade foi recebido «optima- 
mente!» - 

Os elogios são aos centos. 


EE —— 


Vae de piadinhas 


(Canta 40 AMARAL). 


Amaral, já to foste, mas que pená 
Ta que Pra festas eras um dem 
Cá deixaste o petiz, bem encravado, 
Nas unhas d'um Beirão, mais d'um Vi. 


Lá fizeste, Amaral, bom ttisto scena; 
Que largaste um poder tão invejado! 
Vem, Amaral, não sejas mal ) 
Livra o pequeno d'alguma pequeni 


Deixa estar, Makavenco d'uma figa; 
Teso não são partidas que tu faças, 
Deixares um petiz; mas vô que espiga! 


Olha! deixa lo entregue a mais thalassas; 


Como ta, só à metter para a barriga; 
Lá dão cabo das nossas queridas massas! 


Vlu-se-á-hrocha, 


() Sem offoana, 6 sem makavento. 
— ae —— 


Houve quem se lembrasse do fa- 
moso padre Mattos do Pelourinho 
para entrar no novo ministerio. 

Bem entendido. 

Mas. . - arranjando novo ministerio 
do fomento... vinicola com carras- 
cão à farta e pastellinhos de baca- 
lhau! 


—e— — 
Não tenham pressa 


Que nos dizem áquelle panno de 
amostra dos escandalos camararios ? 

Aquillo é que eram administrações 
honradas!... 

E ainda agora a procissão vae no 
adro. 


— ease cen sair 
Entre as várias personalidades que 
recusaram formar ministerio conta-se 
o A'manhã é que anda a roda. 
Que pena! 
A Santa Casa estava... 
diada. 


reme- 


— o — 
E' obra 


Os nacionalistas estão como os 
perús, de monco cahido! 
Se lhes parece ! í 
Falhou-lhes mais uma vez o pen- 
nacho! 


O “Xuão” em Coimbra 


. No proximo numero esperamos 
iniciar úma nova secção com o titulo 
acima, da qual se encarregou um 
nosso amigo, estudante. de direito e 
que se assignará Arelino, 

Escusado “será dizer que o seu 
successo está garantido, pois Aretino 
é dotado d'uma graça excepcional é 
a sua secção será decerto lida com 6 
maior enthusiasmo, | principalmente 
no meio academico. 


| se 


O sr. Julio de Vilhena trazia nas, 
algibeiras uma grosa de ministerios, 

No emtanto. .. nem sequer foi ou- 
vido. 4 

E triste. , , 


EE. a o. 


No concurso do nosso colléga o 
Mundo toda a gente perguntava no 
Rocio: 

— Onde está a mala? 

Um sympathico da sanitaria que 
passiva respondeu de repente a re- 
se todo: 

— A malinha está aqui. 


e 


Paraphrases 


(SEM PRETENÇÕES AOS SONETOS DO 7.º VOLUNE 
DAS POESIAS DB BOCAGE) 


Quiz conspirar contra o nosso destino, 
À Liberdade nos sonhou comida, 

A muitos quiz tirdr até a vida, 

Quem da vida e de tudo é tão indino. 


Bem pulha se mostrou um tal menino; 
Manchando a Patria nossa tão querida, 
D'onde foi a galope e de batida, 
Corrido pelo povo diamantino. 


Ficámios bem fartinhos do valente, 
D'aqui felicitamos os seus paes, 
Que não são, é bem certo, paes de gente; 


Vôs! oh! Povo, que tudo designaes, 
Castigastes bem esse impertinente; 
Creio bem que p'ra cá não volta mais. 


A. Neves. 
e 


Uma mulher, lá para a Beira, se- 
gundo conta um jornal, deu á luz 
tres filhos de uma ninhada. 

D'aqui a tres annos, a trabalhar 
assim, dá um ministerio completo 
com um presidente sem pasta e mais 
um membro para leader da maioria. 


—— soe. 


Pergunta inoffensiva 


O sr. de Vilhena, d'esta vez o dia 
2 de janeiro será de grande gala? 


—— 


O sr. Beirão não conseguiu formar. 
gabinete. 

Affirma-se que foi o nariz de s, ex. 
que se recusou a metter-se na situa- 
ção política. 

S. ex.* sem nariz é um homem ao: 


ai da dir id De 24 cd DSi 


GAZETILHA 


Estou-mais torto que-um zarolho, 
Porque a vida me atrapalha, 
Efmil vezes digo bôlho “ 
Ao vêr que isto não'me calha. 
Eu não sou nenhum trambolho 
Com quem se ande na balha, 
E ponho as barbas de môlho 
ando o Beirão'se atrapalha. 
Se:muitas vezes me encolho 
E lá deixo ir uma gralha, 
Ao'buxo a fala recolho 
Com receio da canalha. 


E' porque me falta o milho 
ue nos livra do estadulho, 
já não vou no sarilho, 

Nem tão pouco no embrulho. 


Vamos a vêr o caudilho 
ué agora nos desembrulha, 
juem desmancha este sarilho 
uém vê o fundo á agulha! 


Zé va HespapE. 


——— e — 
A crise já sendo interminavel, 
Os srs. monarchicos nem já que- 
- rem mandar. 
O que fará... obedecer! 


io Sais 


sóe 


Só sete mil contos?! E ainda que- 
riam os rotativos a corôa iluminada ! 

E bandeira no pau! 

E pagar? 

Isso mais devagarzinho ! 


— oc 


O Tlim ainda não perdeu as es. 
peranças de uma pasta. 
O arte-velha tambem não, 


——— e 


Enigmas politiqueiros 


De formar ministerio me incumbo 
Sem haver para mim ralação, 

Ha p'r'ahi algum osso, algum chumbo 
Trapo, cebo, papel ou latão? 
Porém triste, de pena succumbo 

Se não formo um governo ratão 


De farpeilas: 
* Quem sou eu? 
F. Penca e 


em segunda mã 


.O sr. d'Alarcão deve administrar 
a Justiça com toda a proficiencia ju- 
ridica que toda a gente lhe reco- 
nhece. 

Se outra coisá não bastasse a com- 
proval-o, os continuados almoços e 
jantares na rua dos Navegantes da- 
vam-lhe jus a tal honraria. 

Parabens. 


RA R 
Boa idéa |: 


Consta que o novo titular da ma- 
rinha vae emprehender uma viagem 


a-Cacilhas abordo de um dos vapo-... 
res da Parceria, para tômar conheci- - 


mento das nossas possessões ultra- 
marinas. 


E necaspsttma * 
Tiro ao alvo 


VII 
A um... tendeiro 


Nas compras que lá faço, meu tyranno, 
Tu roubas-me no peso dez por cento, 

No bem vulgar haver augmento 
E os-generos são beilos. ... pró guano! 


Se te peço fiado, muito vfano 
Recusas n'um discurso d'espavento, 
Da tua triste vida é um lamento 
Que te deixa uns contitos cada anno. 


Vendes carne de gato nos chouriços, 
O bacalhau de lastro por sueco 
E varios condimentos já sédiços. 


Usas corrente d'ovro, meu bonecô, 
À minha está do prego nos enguiços, 
“Talvez por tua causa, grande méco ! 


Jucor. 


Os estudantes monarchicos de 
Coimbra resolveram não voltar mais 
a Lisboa, por causa do 26 de maio e 
não pôr os pés no Porto em conse- 
quencia do 20 de novembro. k 

Por este andar, só lhes é licito ir 
para a Moita nas ferias, 


Caras de espirras... canivetes teem 
elles. 


e 


do alferes que Talou ao rei durante 0 jantar mo Pago 


Tiveste um rasgo audacioso e nobre, 

Db! Ingo heróico que o mysterio encobre; 

Teu nomo encerra um acto de coragem 

Que aiscaquinhato o Deo 4. retendo, 
ue amesqt te O brio Só pi 

À bem do baixo interesse que defende, 

Tremendo ao som da tua voz ardente 

Que disse a um rei imberbe, inexperiente, 

Isentas de egoismo e falsidade, 

Palavras santas filhas da verdade! 


Bu 


Oh! quantas incertezas passarão, 
Queimando como o fogo d'um vulcão, 
Pla mente d'essa pallida creança, 

Sem ter no seu reinado a vaga esp'rança 
De possuir sinceros servidores, 

Mas, sim um bando vil de aduladores, 
Caterva de mastins, politicões 

Ciosos de vaidades, d'ambições 

Que em todo o tempo sempre professaram, 
Por isso um outro rei saci X 


nr 


A vós, senhor, vos digo com verdade ; 
Se um dia onvistes com sinceridade 
Palavras dimanadas da franqueza, 
Foi d'esse militar que á vossa meza, 
Esquecendo o protocollo e mais chimeras, 
As disse bem pezadas mas sinceras; 
E vós talvez as não acrediteis, 

* Mas attentas que n'isso mal fazeis, 
Porque onde nasce um acto de heroismo 
Jámais se abriga o perfido egoismo! 


Ser. 


Um meu muito apreciavel amigo dizia-me 
no Suisso, onde saboreavamosfuma chavêna 
de é moka: 
= é Meu çaro. 
dizer-se, na es; 

Não concordei e, sem receio de sé 
modesto como o personagem do Tio Mi- 
lhões, disparei o tiro de uma resposta talvez 
pouca parlamentar. é 

Como nunca me tivessem convidado para 
ministro n'esta comica e reinadia phase em “ 
que tudo servia para isso, o despeito embar- 1 
gava-me a eauctorisada voz» e portanto uma 
pelavra retumbante, explosiva como a hyjma- 

e do padre Hymalaia sahiu-me dos lábios ta 
afranceçadissimo carregamento der r. é 

Foi um arre a que se seguiu um bubro 
com egual accentuação. y E 

Não julguem que eu seria capaz de qual- 
quer outra exclamação menos correcta. 

Ainda assim arrependi-me do arre e pên- 
di-me n'uma desculpa a tempo. 4 

— Que diabo! Vossé é exigente! Diz que 
o theatro está na espinha, que é como quem 
diz falho de atractivos, quando vemos os 
cartazes cheios ? E? 

Leia o Mundo e verá. E 

Puchei pelo jornal e aos seus esgaseados 
olhos de myope, como eu que me préso de 
ser pitósca à valentona, apresentei tudo isto: 

D. Maria — Beijos por lagrimas, a bella 
peça de Faustino da Fonseca que, vá lá esta. 
inconfidencia, vae ser parodiada pelo nosso “ 
collega J. Dumont (Orlando) com o titulo de: 
Beijocas e pieguices. 

Sabemos que a parodia é toda em verso e 
a musica será do maestro Luz Junior. 

Calculem ! 

Mas vamos ao resto do menu theatral - 

D. Amelia — O rei da Gafanha, magnifica 
comedia em 4 actos, tradueção de Machado 
Correia. 

Brevemente “espectaculos  sensacionaes. 
com Mayol, o celebre cançonetista francez. 

Trindade — À opera Carmen, magnifica- 
mente representada em portugues, tém cpu 
sado verdadeiro successo. . 

Avenida —A magnifica opereua A Viagem ? 
da Noiva, um dos maiores sucessos d'esta 
época, continúa levando a este theatro 
enorme concorrencia, todas as noites, para 
o que muito contribue o bello desempenho 
que a companhia, habilmente organisada 
pelo nosso amigo Luir Galhardo, lhe im- 
prime. 

No proximo dia 1 realiza-se n'este theatro 
um espectaculo sensacional que jámais se 
reperirá e brevemente teremos tambem a 


de theatro está, pode ' 


es, 
nosso publico e a revista À nove, do nosso 
amigo Souza Bastos, conhecido revisteiro. 


Nesta peça reapparecerá a distincta actriz, 
Palmyra Bastos. 

Gymnasio — O Olho da Providencia que é 
de truz. à 

Principe Real — Fr. Luiz de Souça, com 
Brazão é Ferreira da Silva. . 

No dia 31 teremos o Kean, notavel traba- 
oia dos Héttlos o 

Em jueno “mann 
sing Hioop, gJmnaRa que tom 55 annos. 03 
centimetros de altura e 14 kilos de peso: Um 
colosso, como veem. Além disso, tudo o que 
ha de novidade por esse mundo. 

Rua dos Condes — A revista O cacharolete, 
do Celestino que arrematou o fornecimento 
de gargalhadas para o popular theatro. 

Chalet Esperança — No Pais da Luz, bella 
revista do Albuquerque Il e do Oliveira 
amigo. 

Brevemente a festa de um camarada muito 
nosso intimo, o Simplício, conhecido auctor 
da revista Nos carrapitos da lua. Volta á 
scena a conhecida revista com um quadro 
novo. 5 

Ficou embasbacado o nosso amigo e 
apesar de saber que no Porto está o Itaku 
a vencer em toda à linha no 

Aguia d'Ouro, não quiz dar o seu braço a 
torcer e atirou-me com esta : 

is sim! O theatro está na espinha 
porque não ha massa para esportular na bi- 
heteira ! e 


RepoRTER. 


UM NATAL DE CONSOLAÇÃO 


Que'Bom E MAKAVENKAR COM UMA LINDA PERUA! 


